
Resumo: Este artigo apresenta os resultados do estudo 
preliminar acerca da terminologia do açaí  no discurso 
de quem desenvolve atividades relacionadas ao cultivo 
e comercialização dessa fruta na comunidade de Boa 
Vista, em Inhangapi/Pa. Tal estudo integra a pesquisa 
“Aspectos Semânticos e Lexicais das variedades do 
Português falado em zonas rurais de municípios do 
nordeste do Pará”, cujo objetivo é mapear os léxicos 
gerais e específicos do português falado em zonas 
rurais dos municípios Inhangapi, Irituia, Marapanim, 
São Domingos do Capim e São Miguel do Guamá. A 
importância cultural e social consolidada como tradição 
cultural dos produtores de açaí justificou a escolha 
do objeto de investigação, com base nas orientações 
teórico-metodológicas da Socioteminologia, área da 
variação teminológica, cujos princípios têm alicerce no 
registro, descrição e análise de variantes terminológicas, 
considerando o contexto sociocultural de circulação 
dos termos estudados. Para organização e tratamento 
do banco de dados, as pesquisadoras utilizaram os 
programas computacionais Flex e o Lexique Pro. Os 
resultados da discusão sobre a terminologia do açaí 
identificaram a ocorrência de variantes terminológicas 
morfossintáticas e lexicais. 
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Abstract: This paper presents the results of a preliminary 
study about the açaí’s terminology in the speech of 
those who develop activities relative to the cultivation 
and commercialization of this fruit in the Boa Vista 
community, located in Inhangapi/Pa. This study 
composes the research “Lexical and Semantics aspects 
of the Portuguese variation spoken in rural areas of 
the Pará’s North”, which aims to map the general 
and specific lexicon of the Portuguese spoken in rural 
areas of the counties Inhangapi, Irituia, Marapanim, 
São Domingos do Capim e São Miguel do Guamá. The 
cultural and social importance consolidated as a cultural 
tradition of the açaí’s producers justifies the choice 
of the investigation subject, based on the theoretical-
methodological orientations of the Socioterminology, 
terminology variation area, whose principles are 
grounded in the registration, description, and analysis 
of the terminological variants, considering the socio-
cultural context of the circulation about the studied 
terms. For the organization and treatment of the 
database, the researchers used computational programs 
as Flex and Lexique Pro. The results of the discussion 
about the açaí’s terminology identified the occurrence 
of terminological, morphosyntactic, and lexical variants.
Keywords: Terminology. Socioterminology. Terminologic 
Variation. Açaí’s terms.
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Introdução 
A diversidade linguísti ca do Brasil é ponto de destaque da riqueza cultural do povo bra-

sileiro, da qual faz parte a Língua Portuguesa, falada pela maioria dos habitantes do país e 
marcada por inúmeros dialetos regionais, que expressam o vivenciar coti diano de cada região, 
diferenciando-as, uma das outras, por esse viés de cunho linguísti co.

 Historicamente, a Língua Portuguesa é herança do povo português, colonizador do es-
paço geográfi co, a qual passou por muitas transformações, por conviver, por muitos anos, com 
as culturas dos povos indígenas e, principalmente, com a língua por eles uti lizada. Mais adian-
te, manteve contatos com os europeus e os povos asiáti cos responsáveis por muitas outras 
mudanças. Atualmente, o português falado no Brasil é o resultado de muitas transformações, 
por conta de acréscimos e/ou supressões, no âmbito da morfologia, fonologia e sintaxe.

Nesse cenário de pluralidade linguísti ca, ocorrem as variações, as quais, segundo o pon-
to de vista da Sociolinguísti ca, são concebidas como fenômenos culturais moti vados por fato-
res linguísti cos e extralinguísti cos, confi gurados na fala das pessoas, em diferentes contextos 
sociais (CEZARIO; VOTRE, 2012).  As diferentes formas de uti lizar a mesma língua, denominadas 
de variações linguísti cas, ocorrem na maneira de falar de cada região brasileira, sendo iden-
ti fi cadas quando comparadas com a língua ofi cial. Essa diversidade, encontrada na escrita e 
na fala, decorre de fatores geográfi cos (variação regional ou diatópica), socioculturais (varia-
ção social ou diastráti ca), temporais (variação histórica ou diacrônica) e contextuais (variação 
situacional ou diafásica) e está vinculada a afi nidade semânti ca apresentada por palavras e 
expressões, apesar de disti ntas nos aspectos fonéti co, fonológico, lexical ou sintáti co.

Para dar conta dos estudos sobre a variação linguísti ca, surgiram, ao longo do tempo, 
áreas com o propósito de explicar esse fenômeno a parti r de diferentes perspecti vas. Entre 
estas, destacam-se a Terminologia, a Sociolinguísti ca e a Socioterminologia, consolidadas em 
diferentes abordagens de estudo do léxico da língua, seja ele geral ou específi co. A Terminolo-
gia, antes, limitava-se à perspecti va tradicional proposta por Wüster, percussor da Teoria Geral 
da Terminologia (TGT), cuja base era assentada no propósito de sistemati zar e padronizar os 
conceitos dos termos especializados em nível internacional (BARROS, 2004); a Sociolinguísti ca, 
por sua vez, preocupa-se  com as relações estabelecidas entre a estrutura linguísti ca com os 
aspectos sociais e culturais presentes na produção linguísti ca, segundo Cezario e Votre (2012) 
e a Socioterminologia que suscita novas refl exões em torno do léxico especializado, possibili-
tando o estudo da língua a parti r de situações reais de comunicação, considerando a variação 
linguística, bem como, os aspectos socioculturais resultantes das diversas formas de uso que 
uma comunidade faz de sua língua (FAUSLTICH, 2010b).  

Vale ressaltar que o trabalho realizado se situa no âmbito lexical da língua, domínio dos 
itens lexicais, o qual é a base de uma língua e sempre aumenta pela necessidade de o homem 
nomear coisas, objetos, senti mentos, ações etc., tal como enuncia   Isquerdo (2001, p. 14), o 
“léxico de uma língua natural pode ser identi fi cado com o patrimônio vocabular de uma dada 
comunidade linguísti ca ao longo de sua história”. Assim, considerando que um léxico especiali-
zado não pode ser dissociado dos aspectos funcionais de uso da língua uti lizada em uma comu-
nidade linguísti ca, com intuito de nortear a realização deste estudo, adotaram-se os princípios 
teórico-metodológicos da Socioterminologia preconizados por Gaudin (1993; 2003) e Faulsti ch 
(1995; 1998; 1999, 2006; 2010a; 2010b, 2012). 

A concepção de que a Socioterminologia anseia estudar os termos especializados em 
sua manifestação real justi fi ca a importância do estudo linguísti co acerca das terminologias do 
açaí produzidas no discurso especializado dos profi ssionais em seu contexto real de uso bem 
como o interesse pela realização da pesquisa que objeti vou a descrição e análise, de forma 
preliminar, o fenômeno da variação terminológica  

Vale destacar que o conhecimento específi co sobre a práti ca de tradição oral, refl ete a 
identi dade linguísti ca e cultural da comunidade de Boa Vista, sobretudo dos falantes que estão 
diretamente envolvidos na práti ca da cultura do açaí. Assim, o aspecto relevante da realização 
do estudo incidiu no registro dos  termos especializados, componentes da linguagem do açaí, 
uti lizados por pessoas envolvidas com culti vo desse fruto, o qual, certamente, irá contribuir 
para a valorização e preservação do léxico especializado falado por esses profi ssionais, tendo 
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em vista que uma língua se confi gura como elemento cultural, por meio da qual é feita a trans-
missão dos conhecimentos e dos costumes de um povo, consolidando o repasse das tradições 
de geração a geração.

No que tange à apresentação da pesquisa, esse arti go encontra-se estruturado em qua-
tro seções, além da introdução e as considerações fi nais. A primeira seção discorre acerca da 
Teoria Geral da Terminologia (TGT); a segunda, versa sobre os fundamentos teórico-metodoló-
gicos da Socioterminologia; em seguida, são delineados o percurso e as técnicas metodológi-
cas uti lizadas no desenvolvimento da pesquisa, a quarta apresenta os resultados e discussões 
da pesquisa, em termos da descrição e análise preliminar da variação terminológica do açaí 
falada no discurso de trabalhadores que desenvolvem ati vidades  relacionadas ao culti vo e co-
mercialização do açaí no município de Inhangapi-Pa. Por fi m, são feitas as considerações fi nais 
e alocadas as referências.

Terminologia e Socioterminologia: áreas de estudo do léxico 
especializado

Sabe-se que o engenheiro austríaco Eugen Wüster é considerado “o pai da Terminologia 
moderna” (GAUDIN, 1993, p. 24)1, a qual é concebida como uma disciplina que possui como 
objeto de estudo o termo técnico-cien� fi co. No âmbito deste estudo, a preocupação central 
desse autor, consisti a na padronização e normati zação dos termos especializados, ou seja, vi-
sava ao alcance da univocidade na comunicação profi ssional a nível mundial, considerando o 
fato de que o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, bem como o acelerado processo 
de globalização, entre outros, moti varam a criação das terminologias2 (BARROS, 2004). Tanto 
que para Wüster (1998) o termo3 técnico-científico é o objeto de pesquisa da Terminologia, 
compreendido nesta disciplina pelos terminólogos,

como uma unidade terminológica que consiste em uma 
palavra com a qual se designa um conceito como seu 
signifi cado, enquanto que para a maioria dos linguistas atuais, 
a palavra é uma unidade inseparável composta de forma e 
conteúdo. Os terminológos usam a expressão conceito, e não 
signifi cado, por uma razão básica: o signifi cado de um termo 
(o conceito) se esgota como signifi cado denotati vo, também 
chamado de signifi cado conceitual, e prescinde, em geral, às 
conotações (WÜSTER, 1998, p. 21-22. Tradução nossa).4

Nessa perspecti va, Wüster propôs uma base metodológica com o propósito de padro-
nizar os conceitos dos termos, considerados disti ntos do léxico comum. Nesse senti do, para 
Barros (2004, p. 53), o “princípio que regia tal objeti vo era a univocidade entre o conceito 
e o termo que o designa (um único termo pode designar um conceito)”. Para essa autora, o 
estudioso defendeu a eliminação da ambiguidade na linguagem e propôs a univocidade e a 
universalidade do léxico especializado, considerado dissociado do discurso, ponto de vista que 
descarta a variação linguísti ca, a polissemia e a sinonímia ou homonímia presentes no contexto 
de uso da língua. 

Com tal proposição Wüster (1998) considera que o estudo dos termos no âmbito da 
Teoria Geral da Terminologia (TGT) deve ser realizado a parti r do enfoque sincrônico, pois a 

1  [...] Le père de la terminologie moderne (GAUDIN, 1993).
2  A palavra Terminologia escrita com T maiúsculo indica campo de estudo ou disciplina e a terminologia grafada 
com t minúsculo se refere ao conjunto de termos (KRIEGER; FINATTO, 2003, 13).
3  O termo é considerado como uma “unidade lexical com um conteúdo específi co dentro de um domínio 
específi co. É também chamado de unidade terminológica. O conjunto de termos de uma área especializada 
chama-se conjunto terminológico ou terminologia” (BARROS, 2004, p. 40. Destaques da autora).
4  [...] terminólogos, una unidad terminológica consiste en una palavra a lacual se leasigna un concepto como su 
signifi cado, mientras que para lamayoria de loslingüistas actuales, la palabra es una unidadin separable compuesta 
de forma y contenido. Los terminológos usan la expresión concepto, y no la de signifi cado, por una razón básica: 
en suopinión, el signifi cado de un término (el concepto) se esgota conel signifi cado denota�  ve, también llamado 
signifi cado conceptual, y prescinde, en general, de las connotaciones (WÜSTER, 1998).
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“prioridade que a terminologia vem dando aos conceitos tem levado, inevitavelmente, a inves-
ti gação terminológica a considerar a língua de um ponto de vista essencialmente sincrônico” 
(WÜSTER, 1998, p. 22)5. Esse enfoque puramente sincrônico defendido pela TGT, toma por 
base a comunicação efi ciente atrelada à noção da univocidade e da monovalência do termo, 
conferindo ao mesmo um caráter normati vo, por meio do qual desconsiderou os aspectos 
sociais, culturais e funcionais bem como as alterações que os termos sofrem no decorrer do 
tempo.  

Tal concepção, segundo Faulsti ch (1998) não convém à realidade mutável de uso e cir-
culação do termo que é concebido como “[...] um item lexical que tem função comunicati va 
interlinguísti ca ou intralinguísti ca, com valor social e cultural. Nos percursos temporais da lín-
gua, o termo pode variar e mudar forma e conteúdo, seja no plano sincrônico, seja no plano 
diacrônico” (FAULSTICH, 1998, p. 3).  Para Faulsti ch (2006, p. 27) essa uniformização consti tui 
uma representação reducionista do termo visto como uma “forma standard” que serve apenas 
para denominar conceitos técnicos e cien� fi cos. 

Embora a TGT, apresente um viés tradicional em relação aos estudos terminológicos, 
ainda é considerada como o marco inicial dessa área e, por isso, obteve reconhecimento 
internacional por meio das contribuições de Wüster (1998), com princípios estabelecidos em 
fundamentos teóricos e aplicados para produção de obras terminográficas. Apesar dessas 
contribuições, a Terminologia, a TGT, cedeu espaço para diferentes propostas e refl exões que 
trouxeram um novo olhar para os estudos terminológicos e lexicais. No campo de estudo dedi-
cado a tais estudos destacam-se a Lexicologia6, a Lexicografi a7, a Terminografi a8 e a Sociotermi-
nologia que será alvo deste arti go.

Em face do redimensionamento da abordagem dos estudos terminológicos, surgem, 
na década de 90, disciplinas que buscam entender o estudo do termo e seu funcionamento a 
parti r de uma perspecti va descriti va do uso da língua. Seguindo esse eixo norteador, nasce a 
Socioterminologia, campo da Linguísti ca, que se debruça no estudo da descrição e análise do 
termo por meio dos aspectos pragmáti cos, históricos, sociais e culturais inerentes à linguagem 
humana. Entre os primeiros trabalhos desenvolvidos nessa área estão os de Boulanger (1991) e 
Gaudin (1993) que propiciaram o surgimento da Socioterminologia a parti r do reconhecimento 
e valorização dos aspectos sociais que se manifestam na linguagem especializada.

Gaudin (1993) insere a Socioterminologia no âmbito dos princípios da Sociolinguísti ca, 
interface que possibilitou aos estudos dos termos especializados, o reconhecimento e valoriza-
ção de seu uso em variados contextos. 

No Brasil, entre os estudos terminológicos realizados a parti r da perspecti va da Socio-
terminologia, destacam-se os trabalhos desenvolvidos por Enilde Faulsti ch, a parti r de 1995, 
na Universidade de Brasília (UnB), no âmbito do LEXTERM9. Vale destacar, que por meio de 
seus estudos, a pesquisadora instaurou “a terminologia como área do conhecimento, com 
abordagem centrada na interação por meio da linguagem e no desempenho do indivíduo na 
comunidade em que sua língua é falada” (FAULSTICH, 2012, p. 36). Com tal direcionamento, a 
Socioterminologia valoriza as condições de funcionamento em que a linguagem especializada 

5 la prioridad que la terminologia da a los conceptos ha llevado inevitablemente a la investi gación terminológica a 
considerar la lengua desde um punto de vista esencilmente sincrônico (WÜSTER, 1998).
6 A Lexicologia é uma disciplina que investi ga as unidades lexicais por meio do seu funcionamento e sua relação 
com outras enti dades da realidade linguísti ca. Ainda de acordo com a referida autora a Lexicologia descreve a 
língua comum ou léxico geral (FAULSTICH, 2013b). O léxico pode ser classifi cado em dois ti pos: o geral e o de 
especialidade. O primeiro integra as palavras que podem ser uti lizadas em qualquer contexto discursivo. O léxico 
de especialidade encontra adequação no âmbito da comunicação socioprofi ssional e no contexto técnico-cien� fi co 
(PONTES, 2009, p. 18).
7 A Lexicografi a é uma disciplina da Linguísti ca que se ocupa dos princípios teóricos necessários para a composição 
de obras lexicográfi cas com vistas a práti ca de elaborar dicionários da língua comum (FAULSTICH, 2013b).
8  A Terminografi a “pode ser defi nida como uma práti ca de elaboração de vocábulos técnicos, cien� fi cos 
e especializados” (BARROS, 2004, p. 68). Cabe ressaltar que essa disciplinas se dedica ao estudo do léxico 
especializado que podem ser compilados em dicionários e glossários, entre outros.
9  Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos pertence ao Departamento de Linguísti ca, Português e Línguas 
Clássicas (LIP), da Universidade de Brasília, é um organismo dedicado à pesquisa cien� fi ca e técnica e à formação 
de pós-graduados. O referido projeto é coordenado pela Profa. Dra. Enilde Faulsti ch.
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se manifesta por meio dos aspectos sociais na realização do termo, como também, o uso e 
funcionamento das terminologias na interação social, considerando o fato de que é por meio 
da linguagem que o falante representa sua realidade, de acordo com as condições sociais e 
culturais em que o termo circula.

Com base nesse ponto de vista, é possível o entendimento de que a Socioterminologia 
vai além dos padrões normalizadores propostos pela TGT, pois valoriza os aspectos comunica-
ti vos presentes nos termos especializados, cuja funcionalidade de uso não pode ser concebida 
dissociada dos discursos que emergem da práti ca social, como é o caso da fala dos profi ssio-
nais que culti vam o açaí como uma práti ca tradicional, contexto revelador de que os termos 
variam de acordo com os aspectos socioculturais. Para Faulsti ch (2006), a Socioteminologia é 
considerada como um 

[...] ramo da terminologia que se propõe a refi nar o 
conhecimento dos discursos especializados, cien� fi cos e 
técnicos, a auxiliar na planifi cação linguísti ca e a oferecer 
recursos sobre circunstâncias da elaboração desses discursos 
ao explorar as ligações entre a terminologia e a sociedade 
(FAULSTICH, 2006, p. 29).

Segundo a autora, a Socioterminologia, com base funcionalista10, se ocupa da investi ga-
ção da variação linguísti ca dos termos presentes no meio social considerando todas as mani-
festações de uso que uma comunidade faz dos termos, assim postula que 

[...] a terminologia está voltada para observação do uso do 
termo em contexto de língua oral e de língua escrita, ati tude 
que implica a possibilidade de identi fi cação de variantes 
dentro de um mesmo contexto ou em diferentes contextos 
em que o termo é usado (FAULSTICH, 2006, p. 30). 

Para (Gaudin, 2003, p.14)11, tal noção de variação do termo já é ressaltada por Fauslti ch 
(1999) quando enuncia que a “socioterminologia é a disciplina que abriga o movimento do 
termo nas linguagens de especialidade”.

Por considerar a Socioterminologia com o objeti vo de sistemati zar as variações termi-
nológicas de acordo com a natureza linguísti ca que os termos apresentam, Faulsti ch (2010), 
estabelece uma metodologia própria para os estudos terminológicos, cujo enfoque suscita a 
concepção da vertente como uma “área do conhecimento da Linguísti ca, com abordagem cen-
trada na interação por meio da linguagem e no empenho do indivíduo na comunidade em 
que sua língua é falada” (FAULSTICH, 2012, p. 36). A autora, também, pontua que as bases 
teórico-metodológicas propostas pela Socioterminologia foram inspiradas nos princípios da 
Etnografi a; ambas são alicerçadas nos princípios cunhados pela Sociolinguísti ca por meio da 
qual o conceito de variação linguísti ca “[...] serve de suporte para essa nova interpretação que 
vem se desenvolvendo sobre variação terminológica” (FAULSTICH, 2010. p. 15). 

Ao adotar as orientações propostas pela Etnografi a e pela Sociolinguísti ca, áreas que 
serviram de base para subsidiar a proposta teórico-metodológica da Socioterminologia, Fauls-
ti ch (2010) apresenta alguns procedimentos que servem para nortear uma pesquisa no âmbito 
da Socioterminologia, tais como identi fi car o usuário da terminologia, adotar ati tude descriti va 
dos dados da pesquisa, delimitar o corpus e registrar os termos, além de outras.

Acerca da relação da Socioterminologia com a Sociolinguísti ca proposta por Gaudin 
(1993), a referida autora, considerando que cada área possui seu próprio objeto de estudo, 
enuncia que a “Socioterminologia não é, de fato, uma disciplina derivada da Sociolinguísti ca, 
porém não podemos negar que é a visão mais fl exível da sociedade e da comunidade que 
conduzem os especialistas a esse novo percurso” (FAULSTICH, 2010, p. 15), embora reconheça 

10 “O funcionalismo linguísti co é a abordagem adequada, porque orienta a interpretação dos fenômenos 
linguísti cos para si próprios. Essa perspecti va temo como objeti vo cien� fi co descrever e explicar os próprios 
fenômenos linguísti cos [...]” (FAULSTICH, 2006, p. 29).
11  Le socioterminologie est une discipline quis’intéresse au mouvement du terme dans les langages de spécialités 
(GAUDIN, 2003).
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que “a pesquisa socioterminológica deve ter como auxiliar princípios de sociolinguísti ca, em 
atenção aos critérios de variação e de mudanças linguísti ca dos termos no meio social” [...] 
(FAULSTICH, 2012, p. 37). 

Os campos de estudo, acima citados, podem estabelecer interfaces, tendo em vista que 
a área de estudo da Socioterminologia, considerada como um ramo da Linguísti ca, privilegia 
os aspectos sociais e variações do léxico especializado, assim como a Sociolinguísti ca também 
apresenta preocupações com os aspectos sociais e com as variações linguísti cas que se mani-
festam no uso da língua. 

O percurso teórico-metodológico proposto pela referida autora direciona os estudos 
socioterminológicos para uma relação entre a teoria e a práti ca, associação bastante relevante 
para orientar uma pesquisa que objeti ve a elaboração de obras terminográfi cas, tais como 
dicionários e glossários, bem como, a descrição e análise dos léxicos especializados presentes 
na linguagem de especialidade. É importante ressaltar que os procedimentos indicados pela 
autora são bastante fl exíveis, uma vez que possibilitam a adequação da especifi cidade da pes-
quisa à realidade. 

Por tudo isso, é possível dizer que os estudos cunhados, sobretudo, por Gaudin (1993) 
e Faulsti ch (1999, 2006, 2010a, 2010b, 2012) acerca da linguagem, desenvolvidos à luz dos 
pressupostos teórico-metodológicos da Socioterminologia, comparti lham o princípio que con-
cebe o aspecto social e as variantes terminológicas, componentes da natureza linguísti ca da 
linguagem especializada, não sendo demasiado dizer que tal disciplina ultrapassa as barreiras 
tradicionais da TGT e avança em direção a um estudo descriti vo e funcional do léxico especia-
lizado, que considera o universo discursivo no  qual surge. 

Com base nisso, apresentam-se na próxima seção os procedimentos metodológicos pro-
postos pela Socioterminologia adotados para analisar e descrever as variações terminológicas 
do açaí.

Metodologia
 O estudo preliminar acerca da terminologia do açaí uti lizada no discurso de trabalha-

dores que desenvolvem ati vidades relacionadas ao culti vo e comercialização do açaí focalizou 
a diversidade e variação terminológica e foi realizado na comunidade de Boa Vista, situada no 
município de Inhangapi-Pa, às proximidades dos municípios de Bujaru, Santa Izabel, Castanhal 
e São Miguel do Guamá, localizados na região nordeste do estado do Pará, conforme o assina-
lado no mapa abaixo.

Figura 1. Localização do município de Inahngapi-Pa

Fonte: htt ps://www.google.com.br/maps (2019)12.

12  Informações disponíveis no Google Maps. Acesso em: 03 de maio de 2020.
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A principal fonte de renda, segundo os dados coletados pelos agentes da pesquisa13, na 
referida comunidade, consiste na produção do açaí, tanto que,  a maioria da população vive do 
culti vo, consumo e comercialização desse fruto. 

A pesquisa realizada para fazer o levantamento, análise e descrição da terminologia 
do açaí precisou do auxílio dos profi ssionais considerados especialistas, ou seja, os falantes 
envolvidos no culti vo do açaí, tradição oral repassada de geração a geração, entre os inseridos 
nessa práti ca cultural. Para tanto, foram selecionados dez colaboradores para parti ciparem 
da pesquisa, entre os profi ssionais que atuavam, pelo menos cinco anos no culti vo, produção 
e comercialização do açaí e, por isso, acumuladores de vasto conhecimento desse universo. 
O quadro de colaboradores possui o seguinte perfi l: cinco homens e cinco mulheres na faixa 
etária entre 20 e 70 anos de idade, com escolaridade de ensino fundamental completo ou 
incompleto.

Para a construção do questi onário aplicado, os agentes de pesquisa forneceram infor-
mes sobre o contexto sociocultural da pesquisa, em termos da compreensão das etapas e 
ações que envolvem os processos realizados pelos profi ssionais que se dedicam práti ca  cultu-
ral do açaí. 

Os termos especializados do açaí foram coletados durante as entrevistas com os cola-
boradores, com base na aplicação de um questi onário14 contendo 142 perguntas relati vas ao 
objeto da pesquisa. Além disso, foram feitos registros com imagens do contexto da pesquisa 
bem como dos processos e ações que envolvem a cultura do açaí. Cabe frisar que todas as 
entrevistas ocorreram nos açaizais com a fi nalidade de proporcionar maior interação com os 
colaboradores, além de serem gravadas e fi lmadas a fi m de resguardar os dados coletados. 
Os termos coletados para descrição e análise observaram os seguintes campos semânti cos: 
culti vo e plantação (espécie de planta, ti pos de folhas, fl ores, frutos, caules e raízes), aspectos 
e caracterísiti cas do açaí, derivados, produções e ações ( benefi ciamento e comercialização). 

 Após essa etapa da pesquisa os dados coletados foram organizados e tratados no pro-
grama computacional FLEx (Fieldworks Language Explore versão 8.2.8)15 gerando o banco digi-
tal de dados da pesquisa composto por 74 termos especializados da cultura do açaí. A Figura 2 
ilustra a organização do corpus da pesquisa no programa computacional Flex.

 Figura 2. Amostra do banco de dados da terminologia do açaí no FLEx

Fonte: Programa FLEx (2019).

13  Função desempenhada por três alunos do Curso de Letras, a saber: Lucilene Lameira Nepomuceno, Maiane de 
Oliveira Sales e Wagno Araújo dos Santos, ofertado no Município de Castanhal pela Universidade do Estado do Pará 
(UEPA) em parceria com o Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR).
14  O questi onário uti lizado na pesquisa foi elaborado pelos discentes que pesquisaram a terminologia do açaí na 
comunidade de Boa Vista, município Inhangapi/Pa. 
15  O FLEx é um programa de distribuição gratuita produzido pela Internati onal Society of Linguisti cas (autora, 
antes conhecida Summer Insti tute of Linguísti cs). O programa FLEx pode ser baixado pelo link: htt p://fi eldworks.
sil.org/download/fw-828/.
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Os dados organizados no FLEx proporcionaram a elaboração de um glossário ilustrado 
inti tulado Socioterminologia do açaí da comunidade de Boa Vista município de Inhangapi/Pa 
(Figura 3) que foi gerado no programa Lexique Pro. Tal obra terminográfi ca foi elaborada pelos 
agentes de pesquisa Nepomuceno, Sales e Santos, como resultado da referida pesquisa sob a 
orientação da Profa. Dra. Elisa Maria Souza, Profa. Me. Jaqueline Reis e parti cipação da Profa. 
Esp. Waldinett  Pena, que culminou no Trabalho de Conclusão de Curso, defendido no ano de 
2019, na Licenciatura em Letras - Lingua Portuguesa, ofertada pela Universidade do Estado do 
Pará, Campus de Castanhal. A Figura 3, apresenta uma amostra do glossário da sociotermino-
logia do açaí:

Figura 3. Glossário socioterminológico do açaí

Fonte: Nepomuceno, Sales e Santos (2019).

Os dados compilados no glossário possibilitaram a descrição e análise das variações 
terminológicas dos termos do açaí apresentadas na próxima seção.

Resultados e discussões 
A Socioterminologia surgiu diante da necessidade de explicar o fenômeno da variação 

terminológica ocorrida em determinados domínios linguísti cos conforme as condições de uso 
e circulação dos termos na sociedade. Diante dessa realidade a Socioterminologia representa 
outro direcionamento para Terminologia, que por sua vez, passa apresentar uma base descri-
ti va.

Para que uma pesquisa seja conduzida à luz dos estudos socioterminológicos, com o 
objeti vo de dar conta do termo na complexa dimensão de variação e mudança linguísti ca, 
Faulsti ch (2010a) agrupa as variantes em duas grandes categorias: variantes terminológicas 
linguísti cas e variantes terminológicas de registro. Segundo esta autora, as variantes linguísti -
cas referem-se ao fenômeno propriamente linguísti co, que determina o processo de variação, 
enquanto as variações de registro indicam as advindas do ambiente de ocorrência no plano 
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horizontal, verti cal e temporal nos quais são realizados os usos linguísti cos diferentes entre si. 
Em razão de tais diferenças dos fenômenos linguísti cos, as variantes linguísti cas passaram a ser 
classifi cadas de acordo com as seguintes ti pologias: fonológica, morfossintáti ca, lexical, gráfi ca 
e de registro que, por sua vez, é classifi cada em variante terminológica geográfi ca, variante 
terminológica de discurso e variante terminológica temporal.

Com base nos pressupostos teórico-metodológico propostos por Faulsti ch (2010a) para 
os estudos socioterminológicos e para a descrição e análise das terminologias, nesse traba-
lho, foi realizada uma discussão com foco no fenômeno de variação terminológica da cultura 
do açaí presente na fala dos profi ssionais que residem na comunidade de Boa Vista. Para tal, 
foi necessário fazer um recorte no corpus da pesquisa por meio do qual foram selecionados 
trinta e oito termos especializados, organizados nos Quadros 1 e 2, para serem examinados. 
Após essa organização foram identi fi cados, nos dados, alguns casos de variantes terminoló-
gicas linguísti cas e de variante terminológica geográfi ca. Em relação à variante terminológica 
linguísti ca, os dados revelam maior incidência das variantes morfossintáti cas e lexicais no uso 
da terminologia do açaí. Além dessas variantes, foram encontradas, no corpus da pesquisa, 
apenas duas ocorrências de variante terminológica geográfi ca. 

De acordo com Faulsti ch (2010a) a variante terminológica morfossintáti ca apresenta 
alternância de elementos gramati cais podendo ou não sofrer apagamento de elementos que 
compõem um sintagma terminológico, sem alteração do conceito e signifi cado. Para ilustrar as 
ocorrências dessas variantes presentes no discurso dos profi ssionais que atuam com a cultura 
tradicional do açaí, organizou-se o Quadro 1 com alguns exemplos:

Quadro 1. Variante terminológica morfossintáti ca

Variações da terminologia do açaí
Campos semânti cos Variantes terminológicas morfossin-

tá� cas 
Açaí (fruto do açaizeiro) Açaí vermelho ~ açaí vermelhinho
Açaí (característi ca do fruto depois de bati do 
na máquina ou despolpadeira ou batedeira)

Açaí azedo ~ açaí estragado ~ açaí passado 
~ açaí choco

Amêndoa (semente conti da em caroço) Massinha do caroço ~ miolo do caroço ~ 
miolinho

Açaí maduro (qualidade do fruto) Cabeça de cotonete ~ cabecinha da vovó
Cacho (parte do açaizeiro que segura os fru-
tos)

Cacho grande ~ guaribão ~ cacharão ~ ca-
chão

Furos (espécie de furinhos encontrado nas 
bajas do cacho ou vassoura do açaí)

Buraco ~ buraquinho ~ furo ~ furinhos

Furada (coleta do açaí. Ação realizada pelo 
peconheiro)

Subida em vão ~ subida perdida

Palmeira do açaí (espécie de palmeira que 
não tem curvatura)

Açaizeiro reto ~ açaí empinado ~ açaí direi-
to ~ açaí antena ~ açaí reti nho ~açaí reto

Peconheiro (profi ssional que sobe ao açai-
zeiro para coletar o açaí)

Apanhador de açaí ~ colhedor de açaí

Polpa do açaí (apresenta maior quanti dade 
de água misturada a polpa do fruto)

Açaí fino ~ açaí fi ninho ~ açaí surara ~ açaí 
aguado

Polpa do açaí (fruto bati do com menor 
quanti dade de água para fi car consistente e 
pastoso)

Açaí grosso ~ açaí papa ~ açaí apurado ~ 
açaí polpa

Boca roxa (nome dado ao fruto do açaí que 
desprende a boca, furo que fi ca no fruto do 
açaizeiro.

Olhinho de japonês ~ boca roxa ~ boca ver-
melha
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Safra (produção agrícola do ano, colheita, 
boa promessa de frutos)

Força do açaí ~ período forte do açaí ~ épo-
ca do açaí ~ tempo do açaí

Tela (saco tecido de fi o de plásti co para ar-
mazenar caroços de açaí)

Telinha ~ saco de cebola

Tratamento do açaí (lavagem dos caroços, 
após a reti rada da polpa)

Água de açaí ~ chula ~ bernardo ~ água 
grossa

Raiz (parte que fi xa o açaizeiro no solo) Pé do açaizeiro
Fonte: Informações fornecidas pelos colaboradores da pesquisa (2019).

 A parti r da sistemati zação dos termos especializados inscritos no quadro acima, foi 
possível observar o processo de formações sintagmáti cas terminológicas que decorrem de pa-
drões estruturais morfossintáti cos recorrentes no Português e pelo que tudo indica são fenô-
menos recorrentes na terminologia do açaí. Cabe frisar que tais construções são consideradas 
unidades terminológicas complexas (UTC), pois são formadas por mais de uma unidade ou 
item lexical cuja formação está relacionada à dimensão sintáti ca que resulta na formação de 
variações terminológicas morfossintáti cas (FAULSTICH, 2010a). Tais construções sintagmáti cas 
podem ser identi fi cadas na terminologia do açaí, com base nos padrões estruturais dos seguin-
tes ti pos: 

a) Nome + qualifi cador: açaí vermelho ~ açaí vermelhinho; açaí azedo ~ açaí estragado 
~ açaí passado ~ açaí choco; cacho grande; açaizeiro reto ~ açaí empinado ~ açaí direito ~ açaí 
antena ~ açaí reti nho ~açaí reto; açaí fi no ~ açaí fi ninho; açaí grosso ~ açaí papa ~ açaí apurado 
~ açaí polpa; boca roxa ~ boca vermelha; água de açaí ~ água grossa.

b) Nome + preposição + nome: massinha do caroço ~ miolo do caroço; cabeça de coto-
nete ~ cabecinha da vovó; apanhador de açaí ~ colhedor de açaí; olhinho de japonês; força do 
açaí ~ época do açaí ~ tempo do açaí; saco de cebola; pé do açaizeiro.

As estruturas sintagmáti cas examinadas caracterizam as variantes morfossintáti cas cuja 
formação ocorre a parti r da junção de termos especializados, indicando uma formação com-
plexa do ponto de vista sintáti co. As construções verifi cadas, nos dados, apresentam como pro-
duto as variações terminológicas que estão diretamente relacionadas ao uso da terminologia 
do açaí. Os termos falados pelo grupo de trabalhadores que se dedicam ao culti vo e comercia-
lização do açaí são considerados como termos ou léxicos especializados, pois são produzidos 
no contexto sociocultural de uso específi co

Ademais, o corpus também apresentou ocorrências de variantes terminológicas lexicais 
quando algum item da estrutura lexical sofre apagamento, mas o conceito do termo não se 
altera (FAULSTICH, 2010a). O Quadro 2, a seguir, mostra alguns exemplos desse fenômeno 
linguísti co que ocorre na terminologia do açaí.

Quadro 2. Variante terminológica lexical

Variações da terminologia do açaí
Campos semânti cos Variantes terminológicas lexicais 
Aspecto do açaí (cor do fruto pronto para 
ser colhido porque está maduro)

Cinzento ~ tuíra ~ cinza ~ alvo ~ alvinho

Parte do açaizeiro Copa ~ grelo ~ copinha ~ palmito ~ ponta
Parte carnuda do caroço do açaí Polpa ~ carne ~ massinha
Polpa do açaí (reti rada do fruto não amadu-
recido)

Açaí marrom ~ sangue de pato
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Parte do açaizeiro que fi ca próximo ao palmi-
to.

Facão ~ espada

Tratamento do açaí (lavagem dos caroços, 
após a reti rada da polpa)

Água de açaí ~ chula ~ bernardo ~ água 
grossa

Parte do açaizeiro (espécie de círculos encon-
trados no caule do açaizeiro)

Anel ~ cintura ~ aneizinhos ~ marcas do 
bocó

Parte do açaizeiro (nome dado às ramifi ca-
ções presente no cacho ou vassoura do açaí.

Baja ~ talo ~ cipó

Parte do açaizeiro (furo que fi ca no fruto do 
açaizeiro)

Boca ~ tampa ~ boquinha

Parte do açaí (nome dado ao fruto do açaí 
que não desprende a boca)

Boca branca ~ bocudo ~ açaí de óculos ~ 
açaí seco

Parte do açaizeiro (cobre o palmito) Bocó ~ corota ~ palhera
Parte do cacho do açaizeiro Boneca~ munheca ~ atracação ~ cacho ~ 

vassoura
Parte do açaizeiro (parte da palmeira que cai, 
após a abertura do cacho)

Canoa ~ corota ~ colota

Preparação do açaí Cozer ~ encorriar ~ cozinhar ~ imperriar ~ 
estupurar

Tirar ou separar os caroços de açaí Debulhar ~ debulhar ~ disbulhar ~ desbu-
lhar ~ rifar ~ ripar ~ rapar ~ bater

Parte da semente (fi lamentos ti po de fi ozi-
nho que cobre a semente)

Fiapo ~ cabelo ~ cabelinho ~ pelo ~ bucha ~ 
fi apento ~ arrupiado

Parte do interna do caule do açaizeiro Miolo ~ bucha ~ tutano ~ massa
Parte do açaizeiro que segura as fl ores e os 
frutos

Vassoura ~ cacho pequeno ~ vassourinha ~ 
batanga ~ batanguinha

Parte central da folha do açaizeiro Talo ~ grelo ~ espigão ~ espinhaço
Parte central do cacho ou vassoura do açaí Talo da vassoura ~ espinhaço
Medida da quanti dade de açaí Rasa ~ balaio ~ paneiro~ cesto
Açaizeiros que nascem e crescem próximos Touceira ~ moita ~ ilha ~ toiça~ toicera~ fa-

mília
Fonte: Informações fornecidas pelos colaboradores da pesquisa (2019).

 Os termos especializados do açaí elencados no quadro acima demonstram o surgi-
mento de formações de unidades lexicais originadas a parti r da realidade linguísti ca dos pro-
dutores do açaí. É possível perceber que a terminologia dessa cultura favorece o surgimento 
de variações linguísti cas formadas por aspectos socioculturais e semânti cos que evidenciam a 
realidade de uso da língua em contexto específi co. Dessa forma, a variação terminológica ‘talo 
da vassoura ~ espinhaço’ pelo que tudo indica representa a percepção cultural do falante ao 
comparar uma parte do cacho do açaí com uma parte do corpo humano ‘coluna’, também co-
nhecida como espinhaço na linguagem popular. Neste caso, pode haver a presença de aspectos 
semânti cos e pragmáti cos atuando da formação desse léxico ou termo especializado. 

Outras ocorrências foram notadas, tais como ‘vassoura ~ cacho pequeno ~ vassouri-
nha ~ batanga ~ batanguinha’. Segundo os colaboradores essa variante lexical se refere ao 
campo semânti co parte do açaizeiro que segura as fl ores e os frutos. Essa variação termino-
lógica aponta uma relação de comparação entre a parte do cacho do açaí com uma vassoura. 
O exemplo em análise, que mereceu destaque incide nas variações ‘batanga ~ batanguinha’, 
nas quais não é observado o estabelecimento de relações semânti cas com as demais, embora 
seja possível a relação sociocultural dos colaboradores da pesquisa com o contexto de uso do 
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léxico especializado. Dados dessa natureza ainda necessitam de explicação a fi m de serem 
descritos e analisados com base nas variantes terminológicas lexicais estudadas no âmbito da 
Socioterminologia.

É importante dizer que apesar da variante terminológica lexical ser passível de 
apagamento, nos dados em análise não foram constatados fenômenos dessa natureza, fato 
que necessita ser investigado minunciosamente com o objetivo de confirmar ou refutar essa 
ocorrência na terminologia do açaí. Ademais foi constatada, ainda, a manutenção do signifi ca-
do dos termos especializados, tendo em vista que é manti da a relação entre as terminologias.

Além das variantes terminológicas linguísti cas morfossintáti cas e lexicais foram identi fi -
cadas as ocorrências de dois termos que indicam a variante terminológica de registro notada 
em açaí ~ juçara. Esse fenômeno linguísti co, segundo Faulsti ch (2010a, p. 37), caracteriza-se 
como uma variante terminológica geográfi ca ocorrida no plano horizontal de diferentes regi-
ões onde é falada a mesma língua. No caso da comunidade Boa Vista, no município de Inhagapi 
foram encontradas as duas variantes para denominar o fruto, o que levanta a hipótese de que 
a variação do uso do termo foi ocasionada pelo contato linguísti co, pois ti picamente dentro da 
isoglossa delimitada na região do estado do Pará, o termo ‘açaí’ é mais produti vo nas comuni-
dades linguísti cas, com base em estudos realizados pelo grupo de pesquisa GeoLinTerm16, já o 
termo ‘juçara’ é mais proto� pico em certas comunidades, mais especifi camente no Sudeste do 
Pará, próximo do estado do Maranhão, onde o uso desse termo é mais acentuado. 

Cabe salientar que esse fenômeno pode decorrer ou de polarização de comunidades 
linguísti cas geografi camente limitadas por fatores políti cos, econômicos ou culturais, ou por 
infl uências que cada região sofreu durante sua formação, como pode ser notado no referido 
exemplo que caracteriza uma variante terminológica geográfi ca pelo fato de ser uti lizada em 
diferentes regiões do Brasil, tais como Norte e Nordeste, conforme os dados coletados na pre-
sente pesquisa.

Considerações Finais
O presente trabalho focalizou a variação terminológica uti lizada pelos profi ssionais que 

trabalham com o culti vo do açaí na comunidade de Boa Vista pertencente ao município de 
Inhangapi/Pa. Tal pesquisa objeti vou a realização de descrição e análise do fenômeno da va-
riação terminológica, considerando os aspectos linguísti cos e socioculturais que circulam na 
terminologia do açaí. Para tanto, recorreu-se aos pressupostos teórico-metodológicos da So-
cioterminologia à luz do pensamento de Gaudin (1993, 1998, 2006) e Faulsti ch (1998, 1999, 
2006, 2010a, 2010b, 2012), devido ao fato de que essa vertente considera os aspectos sociais, 
culturais, históricos, pragmáti cos e semânti cos como fatores inerentes à linguagem humana 
e a variação terminológica ocorrida nas diferentes línguas de especialidade que, por sua vez,  
proporciona a criação de termos específi cos falados em determinados contextos de uso da 
língua, como no caso dos trabalhadores que se debruçam no culti vo do açaí na referida comu-
nidade linguísti ca.

A pesquisa possibilitou a identi fi cação das variações de especialidade na língua, que 
comporta as variantes terminológicas morfossintáti cas e lexicais, cuja formação ocorre a parti r 
do discurso dos profi ssionais que atuam no universo cultural do açaí. Os resultados revelaram 
um repertório linguísti co repleto de termos especializados, com signifi cados relacionados aos 
aspectos sociais e culturais dessa terminologia que emerge do uso da língua no contexto espe-
cífi co acima mencionado. Além do mais, foi possível a percepção, por meio dos dados selecio-
nados para amostra de análise, a renovação de alguns itens lexicais que indicam as variações e 
as variantes terminológicas do açaí, resultantes dos diferentes usos que a comunidade, em sua 
diversidade social, linguísti ca e geográfi ca, faz do termo em circulação. 

Outro aspecto evidenciado foi a formação de termos especializados por meio dos aspec-
tos morfossintáti cos originados a parti r da combinação de estruturas simples e por unidades 
terminológicas complexas e em alguns termos, foram identi fi cados aspectos semânti cos dota-

16  O projeto Geossociolinguísti ca e Socioterminologia é um projeto de pesquisa realizado no Laboratório de 
Estudos da Linguagem da Universidade Federal do Pará (UFPA), coordenado pela Profa. Dra. Marilucia Oliveira 
(UFPA), pelo Prof. Dr. Alcides Fernandes e pelo Prof. Dr. Abdelhak Razky (UFPA/UnB).
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dos de signifi cados oriundos do contexto sociocultural da terminologia do açaí.
Com este estudo, espera-se contribuir para a valorização e a preservação da terminolo-

gia do açaí que faz parte de uma ati vidade social e econômica de grande importância para os 
trabalhadores dedicados ao culti vo do açaí, práti ca de tradição cultural realizada na comunida-
de de Boa Vista, município de Inhangapi/Pa.

Ademais, acredita-se ter percorrido um caminho que valoriza os aspectos funcionais do 
léxico especializado, em específi co, da terminologia do açaí que, ainda é pouco explorada por 
meio da perspecti va da Socioterminologia. Por isso, é de plena consciência de que a temáti ca 
do presente trabalho não se esgota aqui, pois ainda há muito a estudar na área da Terminolo-
gia, sobretudo acerca do léxico especializado do açaí.

Este arti go consti tuiu-se como pontapé inicial para uma longa jornada, pois os termos 
especializados do açaí ainda necessitam de mais investi gações a fi m de expandir e explicar 
os dados, nele descritos; com o objeti vo de refutar ou confi rmar algumas das hipóteses aqui 
suscitadas. Na verdade, foi dado mais um grande passo em direção ao estudo de uma termino-
logia e cultura do açaí que desperta grande interesse dos pesquisadores pela riqueza grandiosa 
dos termos especializados, que emergem do contexto sociocultural e linguísti co dos profi ssio-
nais que preservam a cultura do açaí.
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